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PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

ROSA BRANCA presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

ROSA BRANCA presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando 

também toda documentação a disposição para qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

ROSA BRANCA presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando 

também toda documentação a disposição para qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de 

acordo com o estatuto social do INSTITUTO ROSA BRANCA e as despesas de acordo com suas 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

ROSA BRANCA presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando 

também toda documentação a disposição para qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de 

acordo com o estatuto social do INSTITUTO ROSA BRANCA e as despesas de acordo com suas 

finalidades. Para a contabilização de suas subvenções governamentais a entidade atendeu a Resolução Nº. 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

ROSA BRANCA presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando 

também toda documentação a disposição para qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de 

acordo com o estatuto social do INSTITUTO ROSA BRANCA e as despesas de acordo com suas 

finalidades. Para a contabilização de suas subvenções governamentais a entidade atendeu a Resolução Nº. 

PASSIVO

Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 

acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridas até a data do balanço patrimonial. 

Quando aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas de juros 

que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. Sendo demostrado nesse exercício as contas 

de exigibilidade diversas, empréstimos e financiamentos, obrigações tributárias, sociais e patrimônio 

líquido.

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

São registrados nessa rubrica os tributos a pagar pela entidade, sejam eles tributos próprios ou retidos na 

fonte.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS

São registradas as obrigações com o pessoal, exceto encargos tributários, que estão incluídos no grupo 

tributos e contribuições a recolher. As obrigações com colaboradores se referem a salários, rescisões, 

férias em gozo, honorários e décimo terceiro.

ENCARGOS SOCIAIS

São registrados nessa rubrica os encargos sobre folha de pagamento a pagar, bem como, os encargos 

retidos a pagar.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

O patrimônio líquido desta entidade é apresentado pelas contas de reservas de lucros, reserva legal e 

lucros e/ou prejuízos acumulados, em valores atualizados e compreende o Patrimônio Social, acrescido do 

resultado do exercício período, os ajustes de avaliação patrimonial considerado, enquanto não 

computados no resultado do exercício em obediência ao regime de competência, as contrapartidas de 

aumentos ou diminuições de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em decorrência da sua 

avaliação e preço de mercado.

RECEITAS

SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS 

São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e tem como 

objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. Periodicamente, o INSTITUTO 

ROSA BRANCA presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando 

também toda documentação a disposição para qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de 

acordo com o estatuto social do INSTITUTO ROSA BRANCA e as despesas de acordo com suas 

finalidades. Para a contabilização de suas subvenções governamentais a entidade atendeu a Resolução Nº. 

1.305/10 do Conselho Federal de Contabilidade/CFC que aprovou a NBC TG 07-Subvenção e 



JORGE LUIZ MASCARENHAS

DATA CEMPRO
Folha: 3

13:2516/07/2021

156 - INSTITUTO ROSA BRANCA

Período: 01/01/2019 a 31/12/2019

NOTAS EXPLICATIVAS

ContabMilenium - V: 6.40C

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

RESPONSABILIDADE DO ADMINISTRADOR 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

RESPONSABILIDADE DO ADMINISTRADOR 

Que as informações relativas ao período-base 2019, fornecidas para escrituração e elaboração das 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

RESPONSABILIDADE DO ADMINISTRADOR 

Que as informações relativas ao período-base 2019, fornecidas para escrituração e elaboração das 

demonstrações contábeis, obrigações acessórias, apuração de tributos e arquivos eletrônicos exigidos pela 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

RESPONSABILIDADE DO ADMINISTRADOR 

Que as informações relativas ao período-base 2019, fornecidas para escrituração e elaboração das 

demonstrações contábeis, obrigações acessórias, apuração de tributos e arquivos eletrônicos exigidos pela 

Assistências Governamentais e a Resolução do CFC Nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002

O INSTITUTO ROSA BRANCA recebeu no decorrer do exercício de 2019 de subvenções do Poder 

Público Federal, Estadual e Municipal o valor de: R$ 2.700.000,00.

DESPESAS 

Nesse exercício as despesas são referentes a gastos com despesas administrativas, operacionais, com o 

pessoal, impostos e taxas.

OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS

Nesse grupo correspondem a ganhos sobre aplicações financeiras e despesas financeiras, como juros 

monetários, multas e despesas bancárias.

RECEITAS E DESPESAS EVENTUAIS

O grupo de receitas e despesas eventuais compreende a recuperação de despesas que ocorreram durante 

o exercício e de despesas com multas contratuais.

RESPONSABILIDADE DO ADMINISTRADOR 

Que as informações relativas ao período-base 2019, fornecidas para escrituração e elaboração das 

demonstrações contábeis, obrigações acessórias, apuração de tributos e arquivos eletrônicos exigidos pela 

fiscalização federal, estadual, municipal, trabalhista e previdenciária são fidedignas. 
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